
foram os com feijão-de-porco e calopogônio em plantio simultâneo.
'"e ainda os tratamentos com mucuna-preta e feijão-de-porco, com pla~

tio aos 41 dds, na safra 86/87; no período agrícola de 87/88 os
'tl'atamentos com mucuna-preta em plantio aos 50 dds , e 'CMta.laJÚil.

mu~nata, feijão-de-porco.e calopogônio em plantio simultâneo. fo
ram os que apresentaram ~elhor comportamento, todos com porcent~
gens de controle das plantas daninhas acima do nível estabelecido
como aceitável (70%).

172 TOLEAANcIA DE CULTIVARES DE MILHO (Ze.a may-6) A ACETOCHLOR. J.
B. Silva* e L.B. Fonseca**.*EMBRAPA/CNPMS-Sete Lagoas, MG. **
MOllsanto S.A.-São Paulo, SP.

Dentre os herbicidas do grupo das acetanilidas, empreg~
d,'__' na cultura do milho, acetochlor tem demonstrado ser um produto
de espectro amplo no controle de plantas daninhas, sendo posslvel
o seu uso COmo herbicida isolado, sem a 'netessidade de mistura com
atrazine como acontece geralmente com alachlor e metolachlor. O
comportamento de acetochlor em relação ã cultura'do milho tem si
do, en tretanto. var í âve l, mostrando que, em certas circunstâncias
relacionadas com o s'Olo'e com a precipitação pluviomêtrica, alguns
cult iva res são ma; s sens ivei s, apresentando sintomas carac terfsti
cos de intoxicação. A possibilidade deinjGria em cultivares sus

,ceptiveis compromete o emprego de acetochlor na cultura do milho
por causa da diversidade de cultivares encontrados para plantio:Com
o objetivo de avaliar-se a performa~ce biolõgica de acetochlor iso
]~do e em mistura pronta com o antidoto AD-67 ((4-dicloroacetil)-1~
v"";'(A-:-6-azaspiro(4,5) decane) '.foi conduzido um ensaio de campo na
base fisica do CNPMS-EMBRAPA, Sete Lagoai~ MG., Os cultivares AG~
401 e P 6875 {oram plantados 'em 19/1y8~, em um Latosso lo Vermelho

. Escuro distrõfico, argiloso, fase cerrado, com 3,08% da mat~ria
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orgânica e pH 5,7, plantando-se nove sementes/m e adubando-se com
200kg/ha ~a mistura 8-28-16. Foi usado o delineamento experimental
de blocos ao acas~ com parcelas subdivididas, sendo 12 tratamentos
qumn cos nas parcelas, doisculfiyares de milho nas subparcelas e
quatro repetições. Foram avaliadas quatro dosagens do (acetochlor
+ AD-67) 1, quatro dosagens de, acetoch 1or puro, campa radas com os p~
drões a base de atrazine + metolachlor e atrazine + simazine. Man
teve-se duas testemunhas, 'limpa e sem capinas. Os herbicidas foram

.aplicados em 21/12/86, usando-se um pulverizador tipo monociclo
pressurizado a CO2, equipado com 'seis bicos em "leque" SS 8003E e
consumo de calda de 316 .e./ha.Para um maior efeito dos herbicidas,
logo após a pulverização~ toda a ãrea experimental recebeu uma irri
-gação por aspersão de 30 mm. Alem disso, nos 30 dias posteriores a
pulverização, a precipitação pluviometrica total atingiu 178,8 mm
em 17 dias de chuva. Durante o desenvolvimento da cultura foram ano
tados os dados sobre "stand" inicial, fitotoxicidade (escala EWRC,
aos 21 dias após emergência do milho), percentagem de área coberta
pelas plantas daninhas nas parcelas (40 DAT) , "stand" das plantas
daninhas (54 DAT), altura media de plantas no pendoamento, "stand"
.f inal, diâmetro do colmo, altura media -de.espigas, numero de _ esp2.
gas e produção de grãos. A análise f\orlstica da área experimental
mostrou que a B~Qhiahia p.e.~ttag~n~a(capim-marmelada) e P~n~etum
p~d~Qe.U.a;turn(capim-emeri ch) eram. as espéc ies predo~i nantes, repr~
sentando,aos 54 dias apos a pulver~zação, 90% de toda a comunidade
~e plantas daninhas das parcelas testemunhas, sem capina. Ent~e as
espêc í es de "folhas 1argas", predorninavam CJW:tOI1 glandulo-6U6 (ge2::.
vão-branco) e AQan:tho~peArnwn aU6:tJta1.~ (carrapicho-rastéiro). Esta
ultima especie foi resistente a acetochlor, sendo çontrolada apenas
pelo herbicida a base de atrazine + simazine. Os tratámentos a ba
se de acetochlor, independentemente de inclusão ou não do antldo
to e da dosagem empregada (de 2,94 a 4,20 kg/ha) foréYm' eficientes
no controle de capim-ma~elada, capim-emerich e gervã6-branco. A in
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clusão do protetor AD-67 na formulação de acetochlor, na proporção.•.
de uma parte de AO-67 para nove partes doherbicida, foi - justif;c~
da pelos dados obtidos no trabalho. Principalmente em relação a
-P6875 que foi mais sensível no que AG 401, acetochlor reduziu o
"stand" final da cultura(dosagens de 3,78 e 4,20 kg/ha), o numero
de espigas e a--'p-rõduçãode-grãos.Nas parcelas tratadas com ac~
toch1or + antídoto, nãodforam observados siritomas de intoxicação e_
nem reduções nos parâmetros da cultura como o "s tand" final, numero
de espigas e produção de grãos. Nas condições estudadas, o uso de
um protetor adicionado ã formulação conferiu maior proteção ã cul
tura do milho contra injurias causadas por acetochlor.

IMon 8449

ATRAZINE+ OLEO NO CONTROLE EM POS-EMERGfNCIA DAS PLANTAS DANI
NHAS NJ~ CULTURA DO MILHO. E ..Borges*, A. Ueda* e P. Aramaki *.
*Ciba-Beigy Química S.A.-São Paulo, SP.

Estudou-se uma mistura prontal de herbicidas contendo na
sua compos í çãoa traz tne + ól eo vegetal" com aplicação em pos-eme.!:,
g~ncia das plantas ~ani~has. Dutante,os anos agrícolas 85/86 e 86/
87 foram conduzidos sete ensaios de campo no Estado,do Paraná nas
regiões de Cast~o, Tibagi~ Carambeí, Campo Mourão e S. Sebastião da
Amoreira, visando avaliar o qesempenho biolõgico do produto no conr:
tro)e de plantas daninhas, bem como a seletividade ã cultura atra,-
vês da ap 1 icação em pôs-emér-çénc í a da eul tura e das invasoras. O
delineamento experimental adotado fbi o de blocos ao acaso com qua

'o repetições e com parcelas de 30 m2. Os herbicidas foram apli';~ '. -
dos' com auxílio do pu1veri zador cos ta1. ã pres~ão cons tante (C02)
adaptad6 de urnabarra iam sei~ bicos 11002 e com gasto de 300 l de
cal da por ha. A mistura fbiaplicad~"nasd'àsagens de 5,0; 6,0 e

264


